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APRESENTAÇÃO
 “Reflexão Estética da Literatura 2” intitula a coletânea de 25 artigos que possui a 

literatura, suas facetas e intersecções como mote. A partir de diversas abordagens teóricas, 
os autores apresentam olhares e discussões sobre a recepção e análise de obras literárias 
de diferentes gêneros, estilos, épocas, contextos históricos, espaços geográficos e temas. 

Nessas análises, somos transportados para o sul do continente africano, suas 
histórias, imperadores, guerrilhas e cotidiano pelas obras moçambicanas Neighbours, 
escrita por Lília Momplé, Ualalapi e As mulheres do imperador, de Ungulani Ba Ka Khosa, 
Quem manda aqui?, conto de Paulina Chiziane, pelo livro de poemas Karingana ua 
Karingana, de José Craveirinha e pela obra Kiriku e a feiticeira, do animador francês Michel 
Ocelot.

Espaços, personagens brasileiros, contextos e estruturas narrativas são apresentados 
nas análises de: O retrato do rei, de Ana Miranda, a partir das referências metapicturais 
do seu contexto narrativo; Grande sertão: veredas (1956) e o sentido do envelhecimento 
de Riobaldo; nas representações do mundo do oprimido e dos mecanismos de opressão 
nas obras “O louco do Cati” (1984), um romance oral do gaúcho Dyonelio Machado, e, em 
Selva Trágica, de Hernani Donato retratando uma “escravidão” da/pela erva nas primeiras 
décadas do século XX, no sul do antigo Mato Grosso; a “transculturação narrativa” é 
analisada em Terra Papagalli, de José Roberto Torero e Marcus Aurelius Pimenta; e, a 
pluralidade de motivações das quais partiu Lobato para compor “Inquérito sobre o saci” 
também é exposta.

Os temas suicídio e igreja são abordados na análise comparativa do romance A 
viuvinha (1857), de José de Alencar com o periódico A Abelha – Verdade e Caridade (1854), 
vinculado à Igreja Católica; assim como, analisa-se o discurso crítico antirreligioso católico 
presente nos esperpentos do autor espanhol Ramón María del Valle-Inclán (1866-1936), 
escritos entre 1921 e 1927. Representações peculiares e figuração arquetípica do Mal são 
objetos de análise nas obras Marked, de Steve Ross, Punk Rock Jesus, de Sean Murphy, 
e Fausto: uma tragédia de Goethe, de Mefistófeles. 

Discussões sobre leitura e leitor também compõem esta coletânea com pesquisas 
sobre o que e como liam os cariocas da segunda metade do século XIX, as contribuições 
de Antonio Candido para o ensino de poesia, e, a ressocialização de pessoas pelas práticas 
de leitura.

A poesia igualmente é objeto de estudos dos textos que discutem as metáforas 
metalinguísticas, o eu-poético, o lugar de onde fala em poemas de Astrid Cabral, Hilda Hilst; 
como também, há um estudo comparado entre o poema “Vou-me embora pra Pasárgada”, 
do poeta brasileiro Manuel Bandeira e o poema “Passaporte para Pasárgada” (1946), do 
poeta cabo-verdiano Osvaldo de Alcântara. No que se refere aos textos dramáticos, há 
artigos sobre a dramaturgia comparada no Brasil e a imagética cênica do texto dramático 



Teatro Decomposto ou O Homem-Lixo, do romeno Matéi Visniec.  
A interseção entre a literatura e o jornalismo é analisada no livro de crônicas 

A vida que ninguém vê (2006) de Eliane Brum, e, as diferenças entre o tratamento da 
homossexualidade são observadas no romance Simon vs. a agenda Homo Sapiens e em 
sua adaptação cinematográfica, intitulada Com amor, Simon. E, fechando essa miscelânea, 
Auto-reflexões de um biógrafo acidental apresenta pesquisas de trajetórias relevantes para 
a arquitetura e o planejamento urbano na Argentina.

Os artigos proporcionam ao leitor uma imersão nos aspectos da recepção e da teoria 
literária, assim como viagens por mundos, temas e contextos tão diversos. Boa leitura!

Adriana Demite Stephani
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RESUMO: O Romantismo, no Brasil, na segunda 
metade do século XIX, exaltou o idealismo e a 
individualidade, no entanto, distanciou-se das 
perspectivas libertárias do movimento Romântico 
europeu, principalmente. O romance A viuvinha 
(1857), de José de Alencar, apresenta um ideal 
de sociedade e de indivíduo propagado pela 
Igreja Católica, em periódicos e publicações, 
com tópicos que se aproximam pelo valor 
doutrinário. O suicídio, importante suporte da 
trama do romance em pauta, permite que haja 
um desdobramento no enredo entre um antes (o 
suicídio) e um depois (a elucidação de que não 
houve um suicídio). Trata-se de um tema caro à 
igreja católica, que assume um lugar privilegiado 
na história do romance. Investigar um periódico 
católico, naquele período, permite repensar, 
num embate mais amplo, ideias libertárias do 
movimento literário e cultural do Romantismo 
em contraste com as ideias conservadoras do 
catolicismo, tão marcantes na ficção alencariana. 
O periódico A Abelha – Verdade e Caridade, 
vinculado à Igreja Católica, em 1854, representa 
um momento de disputa pelo poder, não 

estabilizado pela constituição promulgada em 
1824. A complexa rede de relações na disputa 
pelo poder entre o Estado e a Igreja revela-
se significativa para a cultura política e para a 
literatura.   
PALAVRAS - CHAVE: Romantismo. Literatura. A 
viuvinha. José de Alencar. Periódico católico. 

SUICIDE IN FICTION AND IN THE 
CATHOLIC JOURNAL: A VIUVINHA, BY 
JOSÉ DE ALENCAR, AND A ABELHA - 

VERDADE E CARIDADE
ABSTRACT: Romanticism, in Brazil, in the 
second half of the 19th century, elevated idealism 
and individuality, however, it dissociated itself 
from the libertarian perspectives of the European 
Romantic movement, mainly. The novel A 
Viuvinha (The Widow)  (1857), by José de 
Alencar, presents an ideal of society and of an 
individual propagated by the Catholic Church, 
in journals and publications, using themes that 
approach through doctrinal value. Suicide, an 
important support for the plot of the referred 
novel, allows a repercussion in the story line 
between a previous time (suicide) and a later time 
(the elucidation that there was no suicide). It is a 
significant theme to the Catholic Church, which 
assumes a privileged place in the history of the 
novel. Investigating a Catholic journal, at that time, 
allows us to rethink about libertarian ideas of the 
literary and cultural movement of Romanticism, 
based on a more comprehensive discussion, in 
contrast to the conservative ideas of Catholicism, 
so remarkable in Alencar’s fiction. The journal 
A Abelha - Verdade e Caridade (The Bee-Truth 
and Charity journal), associated to the Catholic 
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Church in 1854, represents a moment of power dispute, not stabilized by the constitution 
promulgated in 1824. The complex relations network in the power dispute between the State 
and the Church reveals itself as a significant part for political culture and literature.
KEYWORDS: Romanticism. Literature. The widow. José de Alencar. Catholic jornal.

1 | 	DA DOR AO ABISMO DA REFLEXÃO

(...) a dor tinha dado lugar à reflexão; e ele podia enfim lançar um olhar 
sobre o passado, e medir toda a profundeza do abismo em que ia precipitar-
se. (A viuvinha, s/d, p. 11) [grifos meus] 

Neste artigo propomos identificar aproximações entre o ideário católico, em sua 
versão doutrinária, e o  romance A viuvinha (1857), de José de Alencar (1829-1877). O 
evento, que divide o romance em dois momentos expandidos, é o “suicídio” do protagonista, 
Jorge, na noite de seu casamento com Carolina, quando desaparece sem deixar pistas. 
Mantido o compromisso do casamento com Carolina, abandona-a na noite de núpcias, 
sem dizer a verdade sobre seu fracasso financeiro. Decidido a tirar a própria vida, sai de 
casa, às escondidas. A segunda parte do romance, desenrola-se sem que saibamos o que 
acontecera ao protagonista.

Ao dar voz aos sentimentos contraditórios que atravessam o protagonista, num 
momento de mudanças (no caso da ficção, o estado civil), o suicídio ocorre apenas na 
consciência de Jorge, como um futuro fechado. A autoconsciência de Jorge não promove 
rupturas com o status quo, pelo contrário, a luta íntima ocorre para que se adeque aos 
valores de uma sociedade burguesa e capitalista. Jorge tem um tutor que o salva da falência 
moral e financeira por um procedimento pedagógico, ao ensinar como vencer ambas: forjar 
o suicídio, começar de novo, em outras terras, com um novo nome, uma outra aparência, 
incógnito – nem Carolina o reconhecerá ao vê-lo, mais adiante no romance.  Ao protagonista 
é dada a possibilidade de renascer das cinzas, mantidos, inclusive, os privilégios de sua 
classe social, o que permitirá, no desfecho do romance, que ele se distancie do ambiente 
citadino e viva com Carolina num lugar paradisíaco.  

Ao contrastar tópicos da ficção e dos elementos de teor doutrinário do periódico A 
Abelha – verdade e caridade, propomos uma reflexão sobre o suicídio, em sua dimensão 
religiosa, no amplo feixe de base do Romantismo e seu caráter multifacetado. No Brasil, 
o Romantismo presente em A viuvinha, de Alencar, assume uma face conservadora e 
não predominantemente libertária como aconteceu em outros países e continentes, nos 
quais o movimento cultural e artístico alimentou ideias e ações, no contexto das lutas pela 
independência das nações. O tema do suicídio, no Cristianismo, é um pecado contra a 
própria carne e contra Deus, onipotente criador de todas  as coisas e de todos os seres. 
Com o passar do tempo, nas ciências sociais, Émile Durkheim promove uma ruptura do 
suicídio considerado no domínio do demoníaco, relacionando-o à sociedade, como observa 
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Anna Bárbara de Freitas Carneiro (2013): 

O instigador dessa ruptura foi Émile Durkheim (1858-1917). O suicídio, 
segundo Durkheim (1897), é um fenômeno social, que reflete a frouxidão das 
normas sociais; consequentemente, a coesão grupal e a solidariedade estão 
ausentes. Ele vê no suicídio o sintoma de um trauma cultural, a expressão de 
um conflito comunitário proveniente ou resultante de uma dissolução parcial, 
mas profunda das três forças coercitivas clássicas da civilização ocidental: a 
família, o Estado e a religião. (CARNEIRO, 2013, p. 20-21)

Investigar um gesto extremo e tão repudiado pelas religiões,  nos levou à pesquisa 
sobre os periódicos, subsídios de fonte primária, incorporando a imprensa – agência 
de produção e difusão cultural, no campo de estudos da literatura e da história social. 
Destacamos duas questões mobilizadoras no contexto da segunda metade do século XIX: 
por um lado, a predominância do poder da Igreja Católica, durante o Segundo Reinado; 
por outro, a questão moral e civilizatória que Alencar defendeu, como intelectual e agente 
político, vinculado ao partido Conservador e defensor do ideário católico então vigente. 

José de Alencar reunia características pessoais que o colocavam, com frequência, 
no centro de polêmicas. Despertava atenção não apenas pelo talento e pela reconhecida 
retórica, mas por sua independência de ideias, gerou desconfianças e sofreu por suas 
atitudes. O escritor, neste artigo, é um Alencar múltiplo, ainda hoje relevante para a 
literatura brasileira.  Conquistou o pseudônimo “Sênio” por sua identificação com outras 
figuras celebres, tidos como nostálgicos e céticos, o que o destaca, num contraponto, no 
ambiente de celebração da política do Império (FAÇANHA, 2018). 

 Alencar viveu um período de intensas transformações sociais, econômicas e políticas. 
Nasceu da união entre primos-irmãos, José Martiniano de Alencar e Ana Josephina. Seu 
pai era um padre católico que abandonou os votos para casar-se; foi deputado federal 
e governador. O jovem Alencar cresceu num ambiente favorável às ideias e ao debate 
políticos. Sua defesa da escravidão, até os dias de hoje, produz estudos brilhantes 
(PARRON, 2011; FAÇANHA, 2018) que não esgotam as suas qualidades e contradições 
como cidadão e político. Trata-se de um escritor que se incumbiu de criar uma imagem de 
nação e divulgar o Romantismo brasileiro, ao propor representações de nacionalidade, de 
raças e de convivência social e urbanidade. A função de intelectual que exerceu abarcou 
a cruz e a lei, sendo o Império do Brasil o “escolhido”, como herdeiro, para realizar a 
civilização da raça latina (DOMINGUES, s/d). 

Escritor e político atuante, José de Alencar não ignorou o abismo que marcava a 
distância entre a educação, a formação de um público letrado no Brasil. Do continente 
europeu chegaram as grandes influências que moldaram o século dezenovista, todas 
amplamente conhecidas por Alencar. Na literatura e nas artes, a estrutura social era 
desfavorável à  socialização da leitura, tanto da imprensa quanto da ficção, pois grande 
parcela da população não era alfabetizada, sequer possuía acesso a materiais escritos ou 
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similares. A leitura era compartilhada entre iguais, entre pessoas de semelhante condição 
social e cultural. Segundo Molina (2015), o cenário na segunda metade do século é o 
seguinte:

O primeiro censo do Império, em 1872, revelou uma população de apenas 
9,9 milhões de habitantes, 8,4 milhões de pessoas livres e 1,5 milhão de 
escravos. Pouco menos de metade da população, 4,2 milhões, não tinha 
profissão definida, 1 milhão se dedicava a serviços domésticos, meio milhão 
eram costureiras, um quarto de milhão eram operários e 120 mil se dedicavam 
à indústria e ao comércio. A classe média foi estimada em 3%. Essa estrutura 
social não favorecia a leitura da imprensa. (MOLINA, 2015, p. 346)

À figura do escritor canônico soma-se a participação ativa do intelectual, sintonizado 
com uma preocupação humanística do catolicismo, favorável à introdução de certos 
aspectos do progresso, inclusive a urbanização nas cidades.  Segundo Molina, em inícios 
do século XX, o Brasil deixaria de ser predominantemente rural, com a urbanização das  
grandes cidades, principalmente, o Rio de Janeiro. 

O romance citadino ou urbano escrito pelo autor não é um retrato idealizado de uma 
sociedade ou de um indivíduo, muito menos um quadro de refutação da ordem instituída, 
pelo contrário, há uma sintonia entre a moral vigente e os anseios de ascensão da sociedade 
alencariana. Em A viuvinha, romance inserido no Romantismo, há um predomínio de ideias 
conservadoras, numa sociedade patriarcal e capitalista, sustentada pela escravidão. Os 
aspectos mais terríveis desse modelo social serviam de sustentação ao ambiente idílico 
nos romances, bem distante das agruras impostas à população negra e pobre. Em A 
viuvinha, temos uma sociedade de classes, sem dúvida, sem fortes antagonismos, portanto 
não há anseios revolucionários. De certo modo, há uma permanência de valores, mesmo 
residuais, de um passado anterior ao capitalismo. No livro de Michel Löwy, Romantismo e 
Messianismo (1990, p. 13), destacamos o trecho: 

Na visão romântica do mundo, esse passado pré-capitalista se encontra 
ornado de uma série de virtudes (reais, parcialmente reais ou imaginárias) 
como, por exemplo, a predominância de valores qualitativos (valores de 
uso ou valores éticos, estéticos e religiosos), a comunidade orgânica entre 
os indivíduos, ou ainda, o papel essencial das ligações afetivas e dos 
sentimentos – em contraposição à civilização capitalista moderna, fundada 
na quantidade, o preço, o dinheiro, a mercadoria, o cálculo racional e frio do 
lucro, a atomização egoística dos indivíduos. 

José de Alencar, no romance escolhido, apropria-se do tema amoroso, relaciona-o 
com mediações que mantinham o sentimento de honra medieval orientado não apenas em 
direção ao relacionamento amoroso, mas ao dinheiro, a herança paterna que reafirma a 
manutenção de valores patriarcais. Há uma priorização das instituições, da tradição e da 
Igreja e determinados aspectos do progresso (a melhoria material das condições de vida 
nas cidades, por exemplo). 
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No desfecho do romance folhetim, o espaço romanesco desloca-se para um 
local bucólico, afastado dos erros e vícios das cidades e do ambiente da corte, como se 
houvesse um lugar em que a verdade e a simplicidade, com verniz burguês, pudessem 
habitar. O isolamento espacial e social (o convívio dá-se entre os de idêntica classe) e o 
conservadorismo dos costumes predominam sobre a crença no progresso. Para que um 
local bucólico seja usufruído, houve um itinerário de sacrifício e redenção percorrido pelo 
protagonista, um jovem de família com posses, que perdera a fortuna do pai nos jogos de 
azar e nos atrativos da vida noturna, sem preocupação com o futuro. 

A vida duplicada e o engano cultivado pela narrativa excluem o leitor do evento 
mais decisivo – o suicídio –, satisfazendo-o, gradualmente, para mantê-lo interessado na 
trama, estratégia frequente no gênero folhetim. Este gênero foi criado pelos franceses 
para divulgação em jornais ou periódicos, nas grandes cidades; trata-se de uma narrativa 
ficcional marcada pela função de entreter os leitores, que ocupa determinadas partes do 
jornal, os rodapés, nas primeiras décadas do século XIX. 

Na França, o Feuilleton (MEYER, 1996) ocupou os rodapés de periódicos da época, 
dividindo o espaço da página com gêneros textuais variados: receitas de beleza, receitas 
de culinária, moda, cobertura de eventos da corte considerados mundanos e toda a sorte 
de textos que atraíssem leitores, cansados de periódicos repletos de comunicações oficiais 
e controlados pela censura de Napoleão I (NADAF, 2009). O gênero contribuiu fortemente 
para a aceitação de narrativas cujo tema poderia ser mais ou menos subordinado aos 
códigos morais vigentes. O interesse por temas proibidos ou polêmicos acentuou-se, 
enquanto, no Brasil, no tempo de Alencar, a preocupação com a moralidade se mantinha.   

 

2 | 	LITERATURA E PERIÓDICOS: PRODUÇÃO, DIFUSÃO E CONSUMO NA 
CENA POLÍTICA

Na espaço público, em construção no Brasil oitocentista, a imprensa católica, ao 
agregar indivíduos em torno de valores, significados mentais e culturais, torna perceptíveis 
as práticas de inclusão e de exclusão, como acontece em relação ao suicida, rechaçado 
pelas leis eclesiásticas. Alencar, atento ao que acontecia na cidade do Rio de Janeiro, 
acompanhava as adversidades vividas por sua população. É uma hipótese razoável 
considerar que o motivo para a escrita do romance, publicado inicialmente em periódico, 
fosse  pinçado das páginas e obituários tão frequentes nos jornais da época.  

Em A Abelha – verdade e caridade, no primeiro número, no texto intitulado “O 
suicida”, afirma-se que um indivíduo é um criminoso, da pior espécie, não merece perdão. 
No romance de Alencar, o suicídio é uma saída imaginada pelo protagonista, porém não 
é consumada. Predomina uma saída racional para o problema na intervenção do tutor, 
que reúne elementos da trama que serão conhecidos pelos leitores ao final da narrativa.  
Os suicidas, em sua maioria, como afirma o narrador, tiram a própria vida por motivações 
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financeiras, falências, ausência de perspectivas de futuro. O dinheiro, portanto, está no 
centro das motivações desses indivíduos. 

No âmbito da imprensa, o periódico A abelha religiosa - verdade e caridade, em 
circulação no ano de 1854, foi publicado pela Empresa Typográfica Paula Brito, com 
destino a um público pré-determinado para assimilar e manter propósitos doutrinários, 
com divulgação dos feitos e ideias eclesiásticos. Dos números um ao sexto, o jornal 
apresenta teses e considerações a respeito de temas variados: a “Terra de Santa Cruz”, 
a canonização de Anchieta; as diferenças entre panteísmo, progressismo e catolicismo, 
com a superioridade deste último; a adoção do véu por parte de mulheres em “Triunfo da 
religião”; a “roda dos engeitados” (grafia original; grifos nossos) como uma invenção ou 
filha da caridade; a comparação do ateu ao mais “imprudente mentiroso”, e a solução cristã 
para fazer desaparecer o “facho das revoluções”. Nesse último aspecto, religião e ideias 
defendidas pelo Partido Conservador se aproximam. 

Desde a Constituição de 1824 (NOGUEIRA, 2012) foi negada liberdade religiosa 
(isto é, praticar a religião em ambientes públicos)  a todos que não fossem católicos. As 
demais religiões seriam apenas “permitidas”. De acordo com o artigo 5º:  

A Religião Católica Apostólica Romana continuará a ser a     religião do Império. 
Todas as outras Religiões serão permitidas com seu culto doméstico, ou 
particular em casa para isso destinadas, sem forma alguma exterior de 
Templo. [grifos nossos]

Nesse ambiente favorável, a imprensa vinculada às instituições católicas encontram 
terreno propício para sua proliferação. 

2.1	A Abelha religiosa – Verdade e Caridade 
Em 29/07/1854, o periódico católico publica o primeiro número, propriedade da 

Empresa Dois de Dezembro. Foi distribuído gratuitamente aos senhores acionistas; para 
os não acionistas o preço era simbólico. O jornal tinha uma sede na Praça da Constituição, 
número 64, no centro do Rio de Janeiro, na Empresa Typográfica Paula Brito. 

No periódico católico A Abelha Religiosa, no subtítulo, a “verdade” e a “caridade”, 
além do trabalho infinito que atribuem os religiosos a Deus, ao homem caberia identificar a 
verdade, formar ou dispor, saber a quem a caridade se destina, isto é, quem é merecedor ou 
não. Na etimologia, a palavra caridade, substantivo feminino, reúne um primeiro conjunto 
de sentidos (‘benevolência, complacência, compaixão’), num segundo, ‘benefício, esmola’, 
documentada no século XIII (CUNHA, 1982). A razão e o uso da inteligência do homem são 
a realização mais plena da semelhança entre o ser humano e o ser divino. Nas páginas 
seguintes, imagens do periódico, com data de 29 de julho de 1854. 
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Imagem 1 A abelha – verdade e caridade,  número 1, sábado, 29/07/1854, p. 3. 
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Imagem 2  A abelha – verdade e caridade,  número 1, sábado, 29/07/1854, p. 4. 

No texto “O suicida” (Imagens 1 e 2), há uma defesa contundente do poder das leis 
da Igreja Católica, que determina a negação de sepultamento em terreno abençoado, com 
os ritos católicos. O sujeito do discurso dirige-se, no início a quem chama “desgraçado”, 
por afrontar o “Onipotente” com seu crime (o suicídio). O fato de ser um suicida torna-o 
imediatamente sem razão, por não fazer uso da inteligência. É justificada a prática dessa 
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“salutar determinação” (das leis eclesiásticas) por ser incumbência dos clérigos a exclusão 
e o banimento, num procedimento pedagógico disfarçado em bem comum. No último 
parágrafo, o eu do discurso dirige-se aos “legisladores brasileiros”, clama por concordância 
e o argumento final é que “sem religião não há sociedade”.  

2.1	 A luta íntima: na ficção, o suicídio
Em termos de associação reflexiva, tanto o periódico quanto o romance dialogam: 

o valor da vida do indivíduo afeta a manutenção do Estado imperial e da Igreja. Em A 
viuvinha, destacamos os capítulos V, VI e VIII, que reúnem comentários explícitos do 
narrador em relação aos suicidas e ao lugar que, na cidade do Rio de Janeiro, era chamado 
de “O templo do suicídio”. Este se localizava no terreno onde eram realizadas obras para 
a construção de uma instituição assistencialista: os “largos alicerces do Hospital de Santa 
Luzia” (p. 15). Numa comparação com o que acontecia em outras cidades europeias como 
Lisboa e Paris, Alencar contorna críticas que pudessem atribuir as causas do suicídio a um 
processo civilizatório incipiente, no país. O escritor acompanhava os eventos num mundo 
cada vez mais capitalista, atento ao modo como deveria representar a sociedade brasileira, 
sem incorrer no erro de exibir as fraturas do sistema. 

Havia um compromisso tácito do escritor com a representação do nacional e um 
projeto edificante da literatura (ter o que ensinar a quem precisa aprender). A elaboração 
da narrativa alencariana, com elementos de suspense, antecipação e retardo emprestam à 
história ficcional a dimensão de um romantismo que dialoga com a realidade, assegurada a 
manutenção de certos costumes sociais. Alencar problematiza, em sua ficção, designações 
atribuídas, em sua maioria, aos artistas românticos, reunidos em grupos antagônicos: 
“revolucionários” ou “reacionários” (SAYRE; LÖWY, 1995). Estes autores têm o cuidado 
de utilizar o uso mais adequado de “retrógados”, com ênfase no apego aos valores do 
passado.   

A ausência de informações, no tempo da história é um “gancho” no enredo ficcional. 
Jorge, o protagonista, reaparece, no segundo momento da narrativa, como um “renascido”, 
com a posse da fortuna construída pelo sacrifício e obstinação, virtudes que dominam sua 
participação nessa fase do romance. O foco na viúva, Carolina, é um apêndice da exigência 
moral que prevê a submissão e a fidelidade feminina, sob o signo do engano, quando a 
personagem mantem seu compromisso matrimonial intacto, não reconhecendo nas faces 
do estranho o próprio marido. Este regozija-se, secretamente, quando, após cortejá-la, é 
rejeitado pela “viuvinha”: engano e virtude se completam.  

3 | 	PERIÓDICOS, FOLHETINS E ROMANCES: A DURAÇÃO DO EFÊMERO  
O título do periódico anuncia a proposta de doutrinação católica, mas o faz no 

âmbito da racionalidade, esta com mais vigor, desde a propagação dos estudos cultivados 
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pelos Renascentistas (LIMA, 1988). Estes preconizavam a razão e a irreligiosidade como 
necessidade para ultrapassar as escolhas e prioridades do homem medievo. Por esse viés, 
a racionalidade, em meados do século dezenovista, se propaga em textos doutrinários 
religiosos que não excluem a fé e  as transformações sociais. 

No diálogo que explora a intersecção de ideários e valores, tem-se uma cultura 
política, para a qual a literatura e a imprensa contribuíram diretamente para formar. 
Segundo Almond e Verba (1963), a cultura política é expressão de um sistema político 
através de percepções, sentimentos, avaliações ou práticas sociais e culturais produzidas 
por grupos sociais, numa tentativa de agregar valores e compartilhamentos do que é mais 
ou menos abstrato, mas intensamente significativo para a vida em sociedade.   A orientação 
para a caridade, no periódico e no romance, ressalvadas suas especificidades, sugere uma 
percepção de que há um crescente e, possivelmente, ameaçador, número de pessoas sem 
meios de sobrevivência ou subsistência. 

A população de excluídos não é representada na obra alencariana, pois o escritor 
privilegia personagens que podem viver na pobreza, não na miséria. Há uma aura de 
dignidade na pobreza, na casa simples onde vive Carolina, quando solteira. Não estamos 
diante da vida miserável, mas sim de uma representação da vida sem excessos ou adornos 
fúteis, mais próxima ao contexto rural. No periódico católico, a população excluída precisa 
ser doutrinada. O exercício da caridade, portanto, torna-se um dever das instituições 
católicas, numa urgência inadiável.     

A narrativa, nas últimas páginas de A Viuvinha, assume feição epistolar (estratégia 
apreciada por José Alencar, em seus romances); uma carta destinada a uma parente 
contém uma confissão que pressupõe um gesto cultuado pelo Catolicismo que é a 
confissão de um segredo. Após a redenção que inclui um afastamento silencioso de 
Carolina, que acredita ter se tornado viúva na noite do casamento; depois, o retorno de 
Jorge, mais maduro, com aspecto sofrido, que se impunha uma vida sem conforto até 
que possa assumir sua identidade primeira. Ao final do romance, o tutor, senhor Almeida, 
indica, em registro, os filhos do casal como herdeiros legítimos de seus bens. Jorge não 
apenas recuperara a fortuna paterna como recebe, por merecimento, a herança dos bens 
de seu tutor. Trata-se de uma herança paterna duplicada, uma resgatada pela correção do 
erro, outra, conquistada por merecimento, permanecendo o valor da honra, no sistema e 
discurso burguês dezenovista. 

A herança e seus significados assumem dinamicidade operacional nas relações de 
parentesco e sociabilidades. A rede de relações que se visualiza no final do romance pode 
identificar-se ao que Jacques Le Goff (1990) designa como comunidade discursiva. Le 
Goff assim nomeia, no campo das representações, quando estas se ligam a um circuito 
de significados validados socialmente. Para tal validação, funcionam elementos de 
continuidade, entre eles a periodicidade do jornal, que divulga e promove os romances-
folhetim. Na segunda metade do século XIX, na esfera da produção e do consumo, as 
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produções literárias inseriram-se, como era previsível, no capitalismo que se instaurava, 
num período repleto de mudanças, em vários aspectos. Na comunidade discursiva que tanto 
a imprensa quanto a literatura começaram a construir, no Brasil oitocentista, os periódicos 
são efêmeros e a construção da memória, tal como a ficção, plena de possibilidades.    
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